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N O T A S
No nosso ultimo num e

ro nas ’’N otas”, a noticia 
com o titulo de «Prisão 
arbitraria», foi omissa. 
Absolutam ente não quize- 
mos fazer recriminações 
ao sr. delegado de policia 
Jsr. dr. Estevam Guima
rães Negreiros, porque 
não fox elle quem ordenou 
tal prisão. Mas sim o l .o  
supplente de delegado sr. 
dr. Manoel de Barros Sam 
paio. Fica portanto desfei
to essa má impressão e
pedimos desculpa.** #Aconselham os ao povo 
a não pagar os impostos, 
devido estar a administra
ção municipal acephala. 
A  Câmara que devia to
mar posse no dia 15 de 
Janeiro, não o fez, por
que dois ou tres indiví
duos obstaram, para que 
não fosse o edifício muni
cipal aberto, e esconderam  
livros etc.

Assim, se não ha lei que 
compelisse a Câmara pas
sada a dar posse aos no
vos eleitos ou designados, 
não poderá haver lei para 
forçar os municipes a pa
gar os impostos !

Pagar impostos para 
que ? Quando é  publico e 
notorio, que depois que 
estabeleceu-se a pratica, 
que os vendedores podem  
pagar impostos a qualquer 
que se alvore fiscal ou 
empregado da Camara, 
podendo este dar recibo. 
Mas esses que tratam de 
receber, não dão recibo e 
põem o cobre no seu bolso.

A prova mais evidente 
disso, é que tivem os occa- 
Biáo de proflgar esse abu- 
J?p, O mercado sempre deo

renda e depois dessa prati
ca estabelecida, começou 
a sua renda a diminuir, 
ató o ponto de dar défficit 
de não chegar para pagar 
os afilhados. Portanto na
da mais natural, que o po
bre que trabalha para süs- 
tentar sua familia e que 
muitas vezes não lhe che
ga o quo ganha, passando 
até fome, seja obrigado a 
pagar impostos para pa
rasitas e nullidades, que 
só servem para sugar os 
dinheiros do erario, publi
co sem couza alguma faze
rem em bem do m unici
pio. * *❖

Aconselham os ao povo a 
não pagar impostos, mas 
absolutamente não dire
mos para desrespeitar a 
lei. Todos devem os saber 
o que vai bem ou mal a 
bem da salubridade publi
ca, e portanto, apezar da 
ad ministração mun icipal 
estar acephala e anarchi- 
sada, devemos seguir a 
risca o codigo de posturas 
no respeito de hygiene e 
da conservação do que 
pertence ao municipio.

O codigo de posturas 
prohíbe que as terras e 
reboco etc. das casas que 
forem demolidas, sejam 
deitadas nas ruas ou pra
ças, a bem da salubridade 
publica. Apezar dessa dis- 
eposição de lei, está ella 
sendo infringida.

O recolhimento de N. 
S. das Mercês, está m an
dando reconstruir o seu 
edificio, e toda a terra e 
reboco, está sendo deitada 
na rua do Patrocinio.

Em frente a esse reco
lhimento está o Collegio 
de N. S. do Patrocinio, 
aonde são educadas algu
mas centenas de meninas 
e esse abuso do codigo sa
nitario pode ser de graves 
conseqüências, não só pa
ra aquelle estabelecimen
to de ensino como para a 
população.

Como é publico e noto
rio, nesse recolhimento 
têm havido muitos casos 
de tuberculose, beri-beri e 
se não nos falha a memo
ria em 1892 e 1897 na 
occasião que grassou a fe 
bre amarella nesta cidade, 
houve lá  alguns casos de 
febre. Portánto; deitar-se

toda essa terra etc. na rua 
pode ser de graves conse
qüências para o bem pu
blico. Já tem os focos suf- 
ficientes para termos qual
quer epedemia e não de
vem os procurar outros.

4s eleições do 4 o distpieto
Approxima-se o dia em 

que os valentes hermistas 
do 4.o districto, infligirão 
tremenda derrota no mo
ribundo civilismo. Nesse 
dia o eleitorado indepen
dente, sempre conscio dos 
seus deveres cívicos, terá 
o ensejo de mostrar ao 
adversario desleal, a pu
jança do seu partido, ele
gendo cidadãos honrados 
e verdadeiramente repu
blicanos, para, na Camara 
Estadoal, interpretar legi
timamente o pensamento 
dos bons patriotas.

H a um antagonismo 
com pleta entre os dois 
partido do 4 .o districto. 
D e um lado vem os os ci
vilistas, desleaes e vasta
mente corruptor, commet- 
tendo toda sorte de mes- 
quinhezas, menospresan- 
do os mais sagrados prin
cipios do regimem repu
blicano, com o fito unico 
de conservar as posições 
de que sempre abusaram 
cynicamente.

De outro lado vem os o 
grande eleitorado hermis- 
ta, disciplinado e -firme, 
dando combate leal ao ad
versario, luctando ardoro
samente pela reinvindica- 
ção dos puros e democrá
ticos princípios pregados 
por aquelles que amam 
sinceramente esta Patria 
soberba, acoimadas sem 
pre abaixo da bandeira 
gloriosa desfraldada pelo 
inolvidavel Marechal H er
mes.

Em nenhuma outra ci
dade este antagonismo se 
accentua tanto como na 
nossa infeliz • cidade7 de 
Ytú.

Aqui os.-civilistas cal-1 
cam aos pés, corajosa e 
continuamente todos os 
preceitos da lei. De ha 
muito que os situacionis
tas de Ytú deixam á mar

gem os dictames da lei, pa
ra seguirem criminosa e 
cynicamente, os dictames 
de suas mareadas consci
ências.

E ’ esse mesmo partido 
composto de gente sem 
idéal, assalariada, que se 
posta á frente das urnas 
ameaçando céos e terra, 
para impedir os prestigio
sos adversarios de exercer 
os legítim os direitos de ci- ■ 
dadãos brazileiros.

São esses os verdadei
ros predicados dos civ ilis
tas de .Ytú.

Os hermistas daqui, reu
nidos sob a chefia de ytua- 
nos distinctos, cuja infi- 
luatura é de verdadeiros 
patriotas, commungando 
a mesma aspiração de pro
gresso e de prosperidade, 
vão trabalhando honesta
m ente para o alevanta- 
mento desta terra de re
miniscencias gloriosas, de 
ba annos para cá infelici
tada por um punhado de 
hom ens indignos de ter 
responsabilidade na admi
nistração municipal.

E ’ preciso, pois, que os 
valentes hermistas de Ytú  
concorram ornais brilhan
te possivel, para a victoria 
dos dignos candidatos do 
Partido Republicano Con
servador, para o triumpho 
completo desses prestigio
sos patriotas,..que saberão 
honesta e com petentem en
te pugnar pela prosperi
dade dos m unicipios que 
vão representar, interpre
tando fielmente o pensa
mento do valente, e glo
rioso eleitorado hermista, 
que, aqui no reducto inex
pugnável do civilism o, vae 
fazendo brilhar, num re- 
surgimento promissor, os 
sãos princípios republica
nos, do governo do povo 
pelo povo.

A ’s urnas, pois, patrio
tas de Ytú, é  mais uma 
propicia occasião de mos- 
trardesapujauça do nosso 
partido.

D e o c l e c i o .

SE R R A R IA .— Consta, 
nos que dentro em breve, 
vae ser montada nesta ci
dade, pelo sr. Delfim Ro
cha, uma boa serraria.

Nossos parabéns.. - -  .

FE ST A  DE N. S. D A  
C A N D E L Á R IA .— R eali
zou-se no dia 2 a festa de 
N. S. da Candelaria, pa
droeira desta cidade, com  
a costumada pompa, e fi
nalizou a reza e mais ce
rimonias as 9 horas da 
noite. Só o pregador con
sumiu mais de uma hora 
e um.quarto no púlpito I !

Nos dias 30 e 31 do p. 
passado e l .o  do andante, 
teve lugar o triduo em  
acção de graça a padroei
ra. Durante esses tres dias 
ficou a Igreja repleta de 
fieis, uns levados pela de
voção, outros pela curiosi
dade de ouvir o pregador 
sagrado, recem-chegado do 
velho Portugal. Foi um  
verdadeiro desaponto pa
ra aquelles que foram ao 
templo, para ouvir da tri
buna sagrada o bom ora
dor; pensando por ser por- 
tuguez que séria de faeil 
audição e que iam ouvir 
um Gaffre ou Julio Mariál 
E ’ de lamentar-se que ten
do o orador sagrado can
sado os seus pulmões, por 
uma hora a mais, nesses 
tres dias de triduo, eq u e  
òs fieis que concorreram  
ao templo, só d isessem : 
não entendi palavra do 
‘que elle pregou, mas só sei 
que foi m uito comprido o 
sermão, portanto muito 
fatigante e pura perda de 
tempo. Esperamos que o 
povo habituando se ao su- 
taque portuguez, compre- 
henderá os sermões e fa
rá justiça ao digno pre
gador.

TBEA TRO -R IN K . —  
H oje estréa no Theatro- 
Rink, a Companhia de V a
riedades, Tournée A rtís
tica pelas Américas. V íc
tor illusionistas e hypno- 
tisador. O program m aque  
foi distribuido em avulso, 
é convidativo, e portanto 
os amigos de diversões, 
não devem deixar de ir  
hoje ao Theatro-Rink, pa
ra terem o ensejo de pas
sar algumas horas ajegres 
e assistir as prestidigita- 
ções e escamoteios.

SAN AT CUTTAM.— Cura 
rheum atism o, collicas, moles« 
tias do estomago etc.— Vende« 
se na Pharm acia Sâo José. Laj> 
go da Matriz N, 17.



Di», P riíô  de Toledo
Leutoa fio «3áo Paulot :

«Os hossoa correligionarios de 
todo o Estado, querehdo dar 
u tna prova de alta estim a e da 
mais ab so lv a  solidariedade ao

fronde e impolluto paulista dr. 
edro de Toledo, ministro da 
Agricultura, m andaram  reunir 
Cm elegante volume os num e

rosos discursos pronunciados, 
por aquelle em inente membro 
do governo, no Congresso do 
Estado durante varias legisla
tura.

Essea discursos, que abran
d em  ura periodo de inais de dez 
annos, tratara, com aquella se
rena elevação o nobre indepen
dencia que é a tradicional nor
m a de conducta publica do dr. 
Pedço de Toledo, a figura dom i
nante e de maior destaque na 
Cám ara por inuitos aunos, de 
todos os acontecimentos e fa
ctos que se relacionam com a 
vida económica, social e políti
ca de São Paulo.

Esse trabalho, de extraordina
rio yaloT para a nossa historia 
política dos ultimoB tempos, es
tá prefaciado pelo filustre lío- 
meen de letras e notavel ju ris
consulto dr. Brazilio Machado, 
lente da Faculdade de Direito 
de São Paulo.

Da impressão, primorosa e 
cuidadosa, encarregou-se a con
ceituada casa Cerdoso Filho & 
Comp. á rua Direita, que maÍ8 
urna vez confirmou os méritos 
artísticos de que goea em nosso 
meio.»

Lemos na «Gazeta do Povo» 
diario eatholico da Capiial ;

«O dr. Pedro de  Toledo, m i
nistro da Agricultura, resolveu 
fcifeixar em volume os mals 
í.mporfentes dos dflcursos que 
pronunciou na Camara dos De- 
p u ad o s  de Sao Paulo, durante 
o seu mandato.

O volóme será prefaciado 
¡jelo em inente professor de d i
reito e glorioso tribuno sr. ba- 
rfio de Brazilio Machado, vice
director da Academia. 
t O dr. Pedro de Toledo, es- 

qreveu ao filustre prefaciador 
áp 6«u livro urna carta ém que 
m anifesta o seu contentamento 
pela benevolencia com que o 
notável «principe das letras» 
aocedeu era apadrinhar a pu
blicação.»

O filustre dr. Pedro de Tole
do foi na Camara dos D eputa
dos, o nosso legitimo represen
tante, e valente defensor da 
candidatura do Marechal Her 
mes da Fonseca, presidente da 
República.

N A  C ID A D E — Chegou 
hoje a esta cidade, o esti
b a d o  mqço e nosso con
terráneo sr. Paulino Pau
lo  Pacheco Jordão, estu
dante de M ediciça no Rio.

Comprimentamol-o.

Realiza-se am anhá em Cam-

Eas, a prim eira couferencia 
illuwtre orador sagrado Pa- 
Geffre.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel ñas 

nevralgias, rheum atism o e ou
tras dores. Vende-se na Phar- 

m acia S. — Largo da Ma- 
t f i f  9 . IT. r  »

P í t í g Â Õ ^ Ç h ô g e ü í w u *
tm  1 ã esta cidade, ëæeol- 
iadò flot* pm çasde policia, 
o criminoso de morte Jor
ge Gasolla. Foi elle preso 
em São Pedro. Gasola 
commetteu assassinato em 
Cabreuva, e era o terror 
daquella redondeza, pelas 
suas façanhas. A  auctori- 
dade policial sabia e ti
nha mandado de prisão 
contra o mesmo ha annos, 
e nunca procurou effec
tuai* a sua captura, por 
ser protegido dos situa
cionistas.

Consta que Gasolla é 
nome suposto, e que o seu 
verdadeiro nome é outro, 
para livrar-se de crimes 
commettidos na Republi
ca Argentina, e que ha 
pedido de extradicção do 
mesmo.

G RUPO  ESCOLAR D A  
CON V ENÇÃO. — Acham- 
se bem adiantados os tra
balhes da adaptação e re
forma do edificio, para o 
novo grupo escolar. As 
obras estão bem feitas e 
devera ficar concluidas por 
todo o mez corrente.

A exma. sra. d. Francis
ca Emilia Pacheco Jordão, 
foi na quarta-feira, victi
ma de uma machucadura, 
em um dos olhos, tendo 
batido o mesmo de encon
tro a um a taboa, que a 
sua criada trazia com do
ces.

Fazemos votos para seu 
prompto restabelecimen
to.

ALISTAMENTO ELE IT O 
RAL.— 0  sr. Antonio B. de 
Souza Barros Payaguá, está in 
cumbido pela Jun ta  Herm Í9ta, 
de fnze^á qualificação eleitoral. 
Portanto ás pessoas que dese
jarem  se alistar é só procural-o 
na Rua do Carmo n. 18 para 
esse fim.

Avizamos aos interessados 
que a jun ta  revisora, só func- 
ciona até o dia 9 de Fevereiro, 
proximo' futuro e tree dias por 
semana.

CONCERTO. — Am a
nhã, si o tempo permittir, 
tocará no corecto do nos
so Jardim Publico, a cor
poração musical «30 de 
Outubro», sob a regencia 
do maestro José Victorio  
de Quadros.

AVISO.— A firma A. Maga
lhães & Comp. avisa a todas 
as pessoas que m andarem  fa 
zer impressos em suaa officinae 
que os pagam entos são feitos 
no acto da encommenda.

Faz este aviso sem distinc- 
Çto de pessoas © para evitar 
jgnorauria.

G .M M f iü Õ  DA ÍNDIA
VÜÖ l~*Iiifâí!iVel «a« neVi'al- 
gias, fheumtttlsiHo e oUtrafl do
res, - “-Vende-se na Pharm acia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Lastima não ter usado antes 
estes precioso Remedio Vege
tariano do Dr. Ortimann.

Depois de tres annos de pa- 
decirneutos dos pulmões, tendo 
ficado quasi cadaver, sem for
ças de especie alguma, mesirn 
sem vitalidade, abandonei to
dos os medicamentos e pres- 
cripções medicas, e entreguei- 
me cegamente ao Remedio V e
getariano do dr. Ohrm aim, ao 
qual devo a minha vida e toda 
a alegria que havia perdido, 
pois sinto-me radicalmente cu
rado, lam entando só o tempo 
que perdi, e os maus dias que 
passei, antes de tom ar o Reme
dio Vegetariano do Dr. Ohr- 
mann, ao qual cham arei de 
santo, milagroso Publicando es
ta declaração, autorizo a sua 
reproducção em qualquer jo r
nal.

Guilherme José cie Amorim.
Da im portante firma J. Amo- 

im e Freitas Moreira.
Legalizado pelo tabellião— 

Ernesto de Galvão.
Vende-se em todas as dro

garias e pharmacias 
VIDRO  9$8000
Agente em São Paulo

BARUEL & COMP.
Agentes geraes - Unicos in 

troductores
SILVA GOMES & COMP.

m o  D E  J A N E IB O

«UNIÃO MUTUA».— O sor 
teio desta im portante socieda- 
dade anonyina, realiza-se no 
dia 13 do corrente, pela loteria 
de São Paulo.

No paquete nacional «Satur
no», deve partir no dia 8 do 
corrente, do Rio para o Rio 
Grande do Sul, oillustre sr. dr. 
Fonseca Hermes, irm ão do Ma
rechal Herm es da Fonseca.

O prestigioso politico segue 
em visita aos districtos eleito- 
raes que apresentaram  a candi
datura de s. exc. á representa
ção federal.

Pelo secretario da Justiça e 
da Segurança Publica, foram 
concedidos ties mezes de licen
ça ao sr. José M artha de Oli
veira Pinheiro, official do re
gisto civil do districtò de May- 
rink.

O dr. W ashington Luiz, se
cretario dn Justiça e da Segu
rança publica, fez expedir cir
culares aos delegados de poli
cia do Estado, nas quaes recom- 
menda providenciem de modo 
que, por occasião dos festejos 
carnavalescos, nenhum  presti
to carnavalesco, fantasiado ou 
não, saia a rua sem autorização 
das respectivas delegacias, que 
deverão eguulmentc proceder 
a previo exame nos carros alle- 
goricos ou de qualquer nature
za que se apresentarem , não 
perm ittindo a exhibição da- 
quelles que forem offeneivos a 
quem  quer

yA tiU M JM ffiíT O . «
C&u hoje áef b faorfts ria íh ô fiM ,  
« iüüôcente ôuilherm iná» filha  
dd ar. Oscar Nardy de \ãSCoii- 
cellos, contando apenas a ida
de de 8 mezes. Era neta do 
maestro José Victorio de Q ua
dros.O enterro teve lugar hoje as 
5 e meia horas da tarde.

Nossos pezames.
Sccção Livre
Participo a quem possa 

interessar que cheguei 
loje a esta cidade deven
do aqui demorar-me pou
cos dias.

Esta declaração vem á 
oroposito duma carta que 
recebi no Rio de Janeiro, 
avisando-me de que era 
anciosamente e s p e r a d o  
aqui.
Y tú , 4 de Fe verei ro de 1911 
PAULINO PAULO PA C H E
CO JORDÃO.

Companhia Ytuana Força e Luz
Convida-se os srs. accionis

tas desta Companhia, a reuni
rem-se em assembléa geral or
dinaria, no dia 12 do proximo 
mez de fevereiro, ao m io dia, 
no escriptorio á Rua Direita 
num ero õ l (sobrado), para o 
fira de tomarem conhecimento 
do parecer dos fiscaes e exam i
narem, discutirem e delibera
rem sobre os inventarios, ba
lanços e contas relativos ao 
anno findo de 1910, e, bem 
assim, elegerem o novo conse
lho fiscal e supplente8 que de
vem servir no seguinte exer- 
cicio.

Ficam  a disposição dos in 
teressados, no escriptorio da 
Çompanhiâ, os documentos 
exigidos pelo art. 147, ns. 1 a 3, 
do Dect. n. 434 de 4 de Julho 
de 1891.

Ytú, 28 de Janeiro de 1911.
Pela Directoría

José Corrêa Pacheco e Silva.
Presidente.

C o m p a n h i a  Y t u a n a  
F o r ç a  e  L u z
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoría desta Compa
nhia, previne aos consumido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o dia 10 de cad 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, 110 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SÊM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consumidor 
que se achar em atrazo.

CERVEJA HAMBURGUE- 
ZA—-vinho Adriano — Cham- 
pagne—Cigarros, charutos etc. 

I na Confeitaria Central.

0  D dütòf Aatotíití Souza
Barros, Juiz de d ireito  desta
Comarca de Y tu  fetc.
Faz saber aos que 0 presente 

editai virem ou d ’elle noticia 
tiverem, que, de accordo com 
a lei n. 1057, de 28 de Dezem
bro de 1906, ficam in tim adas 
as teetim unhas abaixo arrola
das, para com parecerem no 
Edificio da Cadeia Publica e 
sala das sessões do Jury , nesta 
cidade, durante a sessão desi
gnada para o dia quatorze (14) 
do corrente mez e anno, ás on
ze horas da m anhã, até serem 
cham adas a depõr, por occasião 
dos julgam entos dos seguintes 
Reus :Reu (affiançado) Carlos Tan- 
cler. Testem unhas : Padre Luiz 
Salamêro, Pedro de A lbuquer
que, Elpidio de Medeiros, José 
Paula de Cerqueira, Antonio 
Ambiel, D.a R ita Amalia de 
Campos, Ignacio de Paula Leite 
de Barros. Reu (foragido) Ca- 
millo de Mello. Testem unhas : 
Benedicto Romão, João Roque 
de Moraes, José D om ingues,. 
Virgilio Andrade, Ângelo N u
nes. Reu (foragido) Faustino 
Leite. Testem unhas : Antonio 
Bento do Prado, Benedicto Pe
reira de Souza, Angenor da 
Silva, Laudeliuo Dias de Al
meida, Luiz Rizzi. Reu (foragi
do) José Eugênio de Almeida* 
Campos (vulgo José Cadella). 
Testem unhas : Leopoldo de
Souza, João Bueno da Silva, 
Marcoliua de Souza, Maria Ro
sa, José Silva.

E  para que chegue ao conhe
cimento de todos, m andei ex
pedir o presente, que será affi- 
xado no lugar do costume, e 
publicado pela im prensa. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, 
aos quatro de Fevereiro de mil 
novecentos e onze. Eu, Carlos 
Penteado de Oliveira, escrivão 
interino do Jury, escrevi confe
ri e assigno. Y tú 4 de Feverei
ro de 1911. O escrivão interino 
Carlos Penteado de Oliveira, 
(assignado) Antonio de Souza 
Burros. Conferido. O escrivão 
Oliveira.

Edital de Convo
cação do Jury

O Doutor Antouio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta  
Comarca da Ytú, etc.
Faz saber que estando desi

gnado o dia quatorze (14) de 
Fevereiro proxim o futuro  ás  
onze horas da m anhã para- 
abrir um a sessão ordinaria do- 
Jury, que trabalhará em dias 
consecutivos e que havendo 
procedido ao sorteio dos qua
renta e oito (48) jurados que 
têm de servir 11a mesma sessão, 
foram na form a da lei sortea
dos os cidadãos seguintes :

Município de Ytú
1 Aarão Silva
2 Abrahão Lincoln de Barros
3 Affonso Dias Aranha
4 Antouio C?rrêa de Almeida
5 Antonio Galvão de Almeida.

Sobrinho
6 Ataliba de Almeida T oledo
7 Augusto Ferraz Sampaio
8 Avelino Maciel de A lm eida
9 Boaventura V ieira da Silva

10 Carlos Grisolia
11 Ezechias da Costa Galvão
12 Francisco Gabriel de Souza

Freitas
13 Francisco de M. Barros (dr.)
14 Francisco Nardy Filia®



sea***.
ok'dii ■ i l15 ffefeulfiHo díffiêida Prado

16 lrSusii AngUsltí de gotiSa
17 JoíIq de Átüririm
18 João Baptisiá Lerae
19 J o ã o  E v a n g e l i s t a  d e Q u a d r o s
20 Joaquim  Dias Galvão
21 Joaquim  de Toledo Prado
22 José Alberto Grisolia
23 José Augusto da Silva
24 Jo é Iuuocencio A. Campos
25 José Leite de Camargo
26 Luiz Gonzaga Novelli
27 Luiz de Paula Leite Barros
28 Manoel de Barros Castanho
29 Manoel de Paula Leite de

Barros
30 T rajano Augusto de A rru

da Amaral
31 Virgílio N ery Brandão 

Município cio Scülo
32 Carlos Augusto X avier Ma

chado
3 Estevam  Almeida Campos

34 Francisco Corrêa d ’Almeida
35 Fraucisco Fernando de Bar

ros Jun io r (dr.)
36 Francisco Teixeira da Silva
37 João de Almeida Campos
38 João Capistrano Rodrigues

de Alkmim
39 João Lycinio de Almeida

Mattos
40 José de Almeida Campos
41 Nabor de Moraes Galvão
42 Silvestre Leal 
Municipio de Indayatuba
43 Francisco Celestino Guim a

rães
44 Ignacio Fernandes de A.

Prado
Municipio de Cubreúva

45 Antonio Manoel R. Junior
46 Isaias de Assis Oliveira
47 Leonel Rodrigues de Moraes
48 Odorico Lupier de Freitas 

Outro6Ítn faz mais saber,
que na referida sessão hão de 
ser julgados os Reus que se 
acham  pronunciados em crimes 
que adm ittem  fiança a saber : 
José Eugênio de Almeida Cam
pos (vulgo José Cadella), Ca- 
raillo de Mello, Faustino Leite, 
e Carlos Tancler (affiançado) 
todos pronunciados no Artigo 
tresentos e tres (303) do Codigo 
Penal. A ’ todos os quaes e á 
cada um  de per si, bem como 
á todos os interessados em ge
ral, se convida para com pare
cerem no Edificio da Cadeia 
Publica e sala das sessões do 
Jury , tanto no referido dia e 
hora como nos subsequentes, 
eraquanto du rar a sessão, sob 
as penas da lei si faltarem. 
E  para que chegue a noticia 
ao conhecimento de todos, 
môndou não só passar o pre
sente edital que será afíixado 
no lugar do costume e publica
do pela im prensa, como proce
der ás deligencias necessárias 
para  a notificação aos jurados, 
culpados e testim unhas. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, 
aos vinte e cinco (25) de Janei
ro de mil novecentos e onze 
(1911) Eu, Carlos Penteado de 
Oliveira, escrivão interino do 
Jury, escrevi, conferi e assigno, 
Y tú  25  de Janeiro de 1 9 1 1 .0  
escrivão interino Carlos P en
teado de Oliveira, (assignado) 
Antonio de Souza Barros. Con
ferido. O escrivão Oliveira.

AN [rs liudíeüôias sepfio dadM no 
| dia subsçqueiile, ficfltido, pois, 
í sem effeiio o edital de sete do 
corrente, que th arcava as au
diências etn cartorio deste J di- 
zo. E para constar m andou la
vrar o presente que será affi
xado no logar do costume e pu
blicado pela imprensa. Dado e 
passada nesta cidade de Ytú, 
aosv in t.ee um  de Janeiro de 
mil novecentos e onze. Eu, 
Braz Ortiz, escrivão de Paz o 
escrevi. I)r. L u iz  de Freitas.

SELLO DO ESTADO
De ordem do Coronel 

Inspector do Thesouro do 
Estado. Convido a todos 
os negociantes que pa
gam licença na Camara, 
a virem pagar nesta Col- 
lectoria o sello de 4$000  
por meio de alvarás por
taria ou mesmo sim ples
mente pelo recibo do pa
gamento exigido pela mu
nicipalidade.

Collectoria de Ytú, 24 
de Janeiro de 1911.

O Collector
Joaquim Manuel Pache 

co da Fonseca.

C A  S  A
Yende-se uma grande 

e confortável casa sito á 
Rua da Palma, nesta ci
dade, por preço de verda
deira pexinxa.

Trata-se á Rua do Com- 
mercio n. 173 B

O Doutor Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, prim eiro Juiz de 
Paz, em exercicio deste dis- 
tricto de Y tú etc.
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou delle conheci
mento tiverem, que as audiên
cias deste Juizo serão dadas as 
segundas-feiras ao meio dia, 
em o predio a R ua do Carmo 
num ero dezoito, durante o cor
rente auno, quando as segun
das-feiras for cm dia feriado,

V e n d e - s e
Uma carritella fechada pró

pria para conduzir café em 
cocco, em bom estado e por 
preço barato.

Trata-se na Rua do Commer- 
cio n.° 57 com Antonio Pe- 
dalini.— Ytú.

GR AVIDINA.— E ’ a salvà 
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharm acia S. José largo da 
Matriz n. 17.

Dr. Mario Rolim Telles
ADVOGA

NO
Civil, Com m ercial e Crim inal 

Faz defezas no Ju ry  e ac- 
ceita causas para todas Co
m arcas do listado.
YTU ’—Rua Santa R ita 74-A 
S. PA U LO —R ua D ireita 2

GRAVIDINA.—Deve a  sua acção 
benefica e curativa na gravidez, no 
Parto  e nas m oléstias do utero, á 
feliz com binação de substancias ve- 
geto-m ineraes que en tram  na sua 
composição. Encontra-se a  venda na 
Pharm acia  S. José Largo da M atriz,

Papel de em
brulho vende-se 
aqui.

\  C T D .A ?  T>F V T U 1
A r m a ç ã o

VENDE-SE uma aupttfaj*
to estado dc conservação, bem 
èuvernisada. de Pinho de triga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ramo de negocio, co
mo Pharm acia, Confeitaria, Ar
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Vêr e 
tratar no Largo da Matriz n. 17.

DENTISTA 
Luiz rires de Freitas

ESPECIALISTA
EM PRO TH ESE  

RUA DA PALMA 57 A

Confeitaria das Famílias
Vende-se doCM de Manc/abttê « 5 0 0 0  o kâô Rua Direita 47 Aurelia Costa Pinho

Agente de ¡Negocios
A. Mor era e Campos

Encarrega-se de Vendas e Compras de Sitios, Casas, 
Terrenos, e Acções de bancos e Companhias.Incumbe-se de 
colocar capitaes m ediante boa hypothecas de fazendas 
agricola, ou predio em rua central.—Descontoe de letras 
de boa firmas e reconhecidas por tabellião, de accordo com 
o capitalista; tanto nesta praça como em qualquer outra. 
Negocio é tratado com toda a presteza e sinceridade. 

Informa-se nesta redacção.
Y tú—Novembro de 1910.

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

Tj  IxílRrlJS e na °p,nião 1108 ̂ tem üsa(l0
A ultima palavra na Cura

Maravilhosa. R apiãa em hora e ( %s vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias. 
F U N K U Sé preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69Ê?o deLneIibosda
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$0 0 0 .

Vende-se este preparado na Pharm acia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grancle reducção nos preços de lampadas

Participam os aos nossos consumidores, que, 
resolvem os fazer uma grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitim as americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas 1S000
» » 10 » l.$000
» » 16 » 1$000
» » 21 » 1$200
» » 32 » i$2oe

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, q u e  
temos em nosso deposito. . .

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais ímiormacões, dirigir-se ao
escriptorio desta Companhia,..á rua Direita 
n. 51.
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Typographla, Encadernação e Douraçio
RUA DA PALMA, 23xYTU’

¡ii Os proprietários deste estabelecim ento graphico chamam a | |  
attenção dos com m erciantes desta cidade e das localidades jgj 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que | |  
possuem, \á

Fazem com que todos os trabalho« que sabem de suas | |ríil ofíicinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe- 
los mesm os preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes 
como : ü

Revistas, Folhetos, Obras L itterarias, I  
C artazes, Notas etc.

Uma pequena eneommenda que se |
dignarem nos offerecer convencerá o |

n  u  Bque acima nça no. u

A . M agalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

't f
!

Attenção
A lta  novidade !

Já chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
Força e Luz, L U ST R E S COM V EN TILA D O R ES, 
SU SPEN SO R IO S, E FERR O S ELECTRICOS DE  
ENGOMM AR
' Os FER R O S ELECTRICOS D E ENGOM M AR, 
offerecem grande vantagem  sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 
aquecim ento, como tambem, por não haver perigo  
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso dom estico os FERR O S  
LECTRICOS, jám ais poderá usar outros.

i ia Ityana Força e Luz
VV

I !
ft
IS11!

Participam os aos nosscs consumidores de luz 
que já tem os á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais econom icas 
produzem a luz m uito m ais brilhante que as lam pa  
das communs.

A  sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.

D
i mm

3no José
D E

Pereira Mendes &  F ilh o  

L a r g o  d a  M a t f ís ,  1 7
j
W .5 ,

9

Sob a direcçã) cio Pliarmaccutico:
M E M D E S

Medicamentos por preços modieos.
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